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FALTA
D’ÁGUA
AFLIGE
S. MATEUS
Moradores se queixam: água
está chegando salgada às casas

KLEBER AMORIM
kamoreira@redegazeta.com.br

Cenários pós-apocalípticos
em um mundo sem água
potável foram tema de di-
versos filmes de ficção
científica, que cada vez
mais ganham ares de pro-
feciacomoproblemadaes-
cassez do líquido tornan-
do-se real ao redor do pla-
neta.Afaltadaáguaemsua
forma apropriada para o
consumo humano, inclusi-
ve, jáéumdramavividohá
cercadeumanopormora-
dores de SãoMateus, cida-
de do Norte do Espírito
Santo.Eoproblema,deum
jeitooudeoutro,vaibaterà
porta do próximo prefeito.
A seca no Rio Cricaré,

queabasteceacidade–uma
das mais antigas do Brasil,
fundadaem1544–temfei-
to comque a água que che-
ga às casas dosmais de125
milmoradoressejasalgada.
Éque, comabaixanovolu-
medorio, omar invade seu
leitoesuaáguaacabasendo
captada para distribuição.
A situação, que causa

sofrimento e revolta dos
moradores, está no centro
dodebatepolíticoentreos
três candidatos a prefeito.
O deputado estadual Eus-
táquio Freitas (PSB), do
partido do prefeito Ama-
deuBoroto, podecarregar
a pecha da atual adminis-
traçãodenãoterresolvido

acrisehídrica,mesmoten-
do perfurado vários poços
artesianos na cidade.
Outro candidato éoem-

presário Daniel Santana, o
Daniel da Açaí (PSDB),
que, apesar de ter ganhado
popularidade com a distri-

buição de água mineral de
uma fonte de sua proprie-
dade, terá que apresentar
aos eleitores do município
umaproposta aoproblema
que não seja paliativa.
Apopulaçãotambémes-

pera uma resposta sobre a
questãodoex-deputadoes-
tadual Carlinhos Lyrio
(PSD), que completa o pá-
reo. “A água que está vindo
nasnossas torneirasnãodá
para beber, tomar banho,
fazer comida, não dá para
nada.Agentequerumaso-
lução. Tenho uma criança
de um ano e três meses e o
corpinho dela está todo
empolado porque tomou
banho nessa água. Está to-
domundo reclamando, es-
tamos aqui à mercê”, disse
Emanuela Rodrigues, 33
anos, que está desempre-
gada e émãe de três filhos.

NEMÁGUASALGADA
Sejáestádifícilasituação

nascasasemqueaáguasal-
gadachega,existemlugares
emSãoMateusqueelanem
mesmo cai das torneiras,
conformeexplica o autôno-
moElias doNascimentoAl-
ves, 44, morador do bairro
Liberdade,queficalocaliza-
dopróximoaocentromate-
ense. “Aqui está faltando
água. Nem água salgada
que antes caía está vindo
mais. O caminhão pipa só
vemde15 em15dias.”

INSATISFAÇÃO

“A água que está
vindo para as nossas
torneiras não dá
para beber, tomar
banho, fazer comida;
não dá para nada”

EMANUELA RODRIGUES
MORADORA

“Entra prefeito, sai
prefeito, e não fazem
nada quanto ao
esgoto que é jogado
no Rio Cricaré”

ROBERTO MOREIRA
MORADOR

O ANO

1544
fundação da cidade

O porto de São Mateus foi

uma das principais entra-

das de negros no país.

Palcodeumadasbatalhas
mais sangrentas entre por-
tugueseseíndiosbotocudos
noBrasil,ocorridanoanode
1557, o Rio Cricaré, que
nasceemMinasGeraisede-
semboca no Oceano Atlân-
ticoatravésdeConceiçãoda
Barra,hojeenfrentanapar-
tequecortaSãoMateusnão
só os efeitos da seca – que
têm permitido o avanço do
mar sobre seu leitoe levado

água salgada aos morado-
res, mas também o esgoto
dacidadequeneleé jogado
sem tratamento algum.
“Muita gente vem pa-

gando esgoto no talão de
água, mas não tem trata-
mento dele. O esgoto cai
todinho no rio. Cai em vá-
riospontos.Entraprefeito,
saiprefeitoenãofazemna-
da quanto a isso”, revol-
ta-seocomercianteRober-

toMoreira, 55 anos, nasci-
do e criado na cidade.
“Foram construídas es-

taçõesdeesgoto,que já fo-
raminauguradas,masque
nunca resolveram nada.
Fizeram manilhamento
denovemetrosdeprofun-
didade que até hoje não
funciona, jogaram lixo e
está tudo tapado. Teve até
dois operários que morre-
ram nas obras”, lembra.

BERNARDO COUTINHO

Roberto aponta as marcas do esgoto à margem do Rio Cricaré, em São Mateus

Conta do esgoto é cobrada, mas
o Rio Cricaré é pura poluição
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Água puro sal
Emanuela Rodrigues
conta que a água chega
a espumar no copo
quando sai da torneira.
FOTO: Bernardo Coutinho

Moradores reclamam de ruas
sem asfalto e iluminação

Bairro que se formou há
20 anos a partir de um li-
xão, Liberdade, em São
Mateus, ainda hoje possui
totalfaltadeinfraestrutura.
Fontederendadequaseto-
dasasfamíliasdolugar,oli-
xão já não existe mais, foi
retirado em2014 a contra-
gosto dos moradores, que
também não receberam
nenhum tipo de benefício.
No lugar falta calçamen-

to, água, esgoto e ilumina-
ção,queébastanteprecária.
“Tenho32anos,desdecrian-
ça convivi com reciclagem,
meupaisempremexeucom
isso.Depoisqueo lixãosaiu,
prejudicou todo mundo do
bairro, todos passaram ne-
cessidades. Falaramqueda-

riamauxílio,oquenãoocor-
reu. Levaram o lixão para
outra área e não deixaram
ninguémentrar, dá até polí-
ciaquemforlá”,contaamo-
radora JádinaLirio Silva.
O autônomo Elias do

Nascimento, vizinho de Já-
dina,esperaqueonovopre-
feito olhe pelo lugar. “Esta-
mosprecisandodeilumina-
ção,calçamento...Ninguém
olha por esse bairro, ele é
muito carente. Nunca vi
umamelhora aqui”, disse.
MoradoresdobairroEl-

dorado, próximo dali,
também sofrem com os
mesmos problemas. Além
disso, ruas mais afastadas
da orla de Guriri estão há
anos sem calçamento.

BERNARDO COUTINHO

Jádina diz que família foi prejudicada pela prefeitura

Potencial
turístico está
desperdiçado
Moradoresdocentro
históricoedobalneário
deGuriri lamentam
oabandonopúblico

KLEBER AMORIM
kamoreira@redegazeta.com.br

Com sua economia basea-
da principalmente na ex-
ploraçãoeproduçãodepe-
tróleo, São Mateus tem
também uma inclinação
natural para o turismo.
Uma das cidades mais an-
tigas do Brasil, ela é dona
de várias atrações históri-
cas como casarios antigos,
igrejas jesuítas dos séculos
XVIII e XIX, e também fes-
tas folclóricas comoaFolia
deReis eosgrandes carna-
vais já realizados na Praia
de Guriri. Atualmente, po-
rém,quemvivedo turismo
domunicípiotemreclama-
do da falta de incentivo a
todo esse potencial.
Descendente do povo

quilombola existente em
grande parte da popula-
ção mateense, dona Clau-
dia Flor Linhares, de 58
anos, é dona de uma ven-
da localizada no belo sítio
histórico da cidade, no
Bairro Porto. Ela e outros
comerciantes do lugar
têmamargadoofracomo-
vimento nas vendas.
“Uma área tão bonita

como essa e não tem ne-
nhum movimento cultu-
ralquepossanosajudar.O
meu sustento e da minha
família fica prejudicado e
muito,agente infelizmen-
teficacontandocomasor-
te”, disse a comerciante,
que continua: “O turista
quandovemaquiésópara
tirar fotos e nós comer-
ciantes ficamoscommedo
de investir em gastrono-
mia, por exemplo, porque
não tem certeza se vai ter
clientela. Vendemos para
o pessoal do bairro mes-
mo. Tem que ter alguma
coisapara incentivar,bair-
ronenhumtemumapraça
como essa do Porto, que
não é aproveitada”.
A alguns quilômetros

dali, na Praia de Guriri,

que já ostentou um dos
maiores carnavais do Es-
tado nos anos 1990 e
2000, a reclamação é pa-
recida.“Duranteoinverno
sempre cai um pouco o
movimento. Mas de um
tempo para cá anda cain-
do bem mais pela falta de
investimentoturístico,um
calendário bom... Se te-
mos tudo aqui porque não
melhorarcomalgunsatra-
tivospara chamaros turis-
tas? O carnaval também
não émais omesmo como
aqueles que enchiam as
ruas. Antigamente era o
melhor carnaval do Norte
capixaba,doEstado”, afir-
ma a comerciante Catari-
na Lubiana, 48.
Donadeuma“açaíteria”,

Catarina também admite
que a violência tem espan-
tado os visitantes. “Já veio
turistareclamarcomigoque
não volta nunca mais por
causa da violência. A nossa
beira-mar também não é
bem iluminada”, aponta.

BERNARDO COUTINHO

Cláudia Flor diz que há falta de investimento turístico

VEJA NA WEB

VÍDEO
Confira a videor-
reportagem sobre
os desafios de
São Mateus.

www.gazetaonline.com.br

LAMENTO

“Faltam investimento
turístico, um
bom calendário.
Tínhamos o melhor
carnaval do Estado”

CATARINA LUBIANA
COMERCIANTE

ROYALTIES

R$ 32 mi
Foi o valor que São Mateus
recebeu em 2015 dos
royalties do petróleo. Foi a
quinta cidade que mais
recebeu o recurso no ES.

OS CANDIDATOS

CARLINHOS LYRIO (PSD)
t Radialista
Dono de um programa
popular na cidade, o
comunicador já foi
deputado estadual.

DANIEL DA AÇAÍ (PSDB)
t Empresário
Proprietário de uma
empresa de água mineral,
vai para a disputa pela
primeira vez.

EUSTÁQUIO FREITAS (PSB)
t Deputado estadual
Do mesmo partido do
atual prefeito, pretende
trocar a Assembleia pelo
comando de sua cidade.

80.238
eleitores
É o número de pessoas
aptas a votar, no próximo
dia 2, em São Mateus.

—
ELEIÇÃO NA SERRA
O prefeito Audifax Barcelos empata com o deputado
federal Sérgio Vidigal na disputa pela Prefeitura da
Serra, aponta pesquisa Futura. Págs. 26 e 27


